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..., ~ .._, ___ Que - ...., ~ ali- da,; .,-.ç .. kmini,, que prnidl:mlp-:> clü:o do Mannl!Jo. Cond<mnado • upUar o .,._ da ctescnça 
--M"liJ: fa - W ill'o ... M eipe- - .- do -nli<e, ..... , l«las de Jor.. l ~ as .l<mail cad.-iru ..-~ e a 'IÔ pod,r ~• no mio do$ sobtjoo 
--~ ~ ._.. dN ..,_..;; ... - m lado • provas solanne., Ap,,,s o.; top,primrnli,. up!'O- ta\'am .-.rnifl'.(bs _por~• <11 Do lub,ooo !eslml da m,.. da Ventvra! • 

(14.i w -... lliflll. ...,...., - a lu publica& e ~ do valor sc,,laç"'--s do <Sl)lo, da cor:,pli, a1..ulinil1daa;,-..t,:1,'1'11Çlo,e,•1r., RAllt. MootAOO. '- Nolià,...,_., ,_ 1-0 lldltá ,-: - _.... - ,le M!II d'nsevultoo,cha- cada pr:,gm•tk; d~s <aliln. Ó<!\i· cio-.. o u'l.t, r<j11eto de d!>«· 
paio.- • • - ..._ - de Pam !'usos, ou .. come;o a um ,wlen~,do tod"1'<"- - • s. Mo e ""O ...... IOiU_...., .... AJo.-... Modlado? con,x,lo, A ,.a...,.., 1,Qb ....... Começou .. fc,l3,1,C1du .. ,, T-d•. rnniaçfn.•~-- dt Si • 
Slllllol ~-Ollall,;• S. Rq; oplftilJa i,.._ .e,, .. - SI a, jolollça ela lliobà !Olse i,istnl batuta do tokn1Q19• - ',..i.; o s<,11,ir~c progrtn!OU: lll"""'-' Scnbont.> /,1- Mo- coes-. 
- e o_., lllnlt/JIIM.i ....,. de - .--,.,. ........... n'<UU -,qwnh., fa..,,-M,noe!Nu■es,cstes-.ad>>1t- Prognmma n:ln; dirigiu primorool~ _,_ 
.............. M.1 -.o.. ....... ........,........, - -., nlo havia am sant., -..v,I. ami)aud<lr.l Trtth, ~, . ., • ao ;--cm. 1!1- llunô<rlbe ex• N,,,._,.,.,, 
~ C;_S._,....... a., e: ..... .. .... IIO calondario, wem um htroe na ""'"ª de <miTICntu romp..ilo- Thull!~ IJ~ .. m. i_ 5<-.i!lc - prç;j\-. ~ cm - do o ....... .,__ ~ 

~• Sr. - dos postuoo. ra foram rnogi,tnlment, i,,t,r-,~"'° • ~ ,.-_,,,. rodoitbló •. 2 Co?lq)1,;. 1 ndo -- _. d 51,,a -••,;;;;;;_ 
- --- ,._ foi , pr&dos. 'ri>• , M. Acacu dt And,..,e, A\onlcnilor W- 0 Conego a • sua -

O 
ea,-c:ida a,aa - •• o;-.,,.....&<nhórilaJ en!,-,dla, LaduladoAnwal;,\d,ttcl'4l!h2r, Or s.t>íM d. '--1o<V"- da 5ho. -ftffl lllllllfflO e - ,illldt _...._ Jo l'ata do algum moJo con>pen- d.d Nayrle Duinc •• Moci"ha PCff!/l'Íf'"'- d'.-\lboqutnp1t,Adt!:ll- TtmtnadCHI bdlo di6cuno,) ~dc';;,.'"1::;,;::: ft"ª~" .,- ....,.,_ ~ - • 111,a,dãclograndohomem, o.ru.,. canlu,m uma fantasia de Lr!fe, '/lnq Mi,nlrtlc,. p O.-.• u lakrnsan1<s .,. 0. . 

E m1~asadrwinl1tnç6esque que 11■ de Y"!'f a ,idasu~ nacio,,.i. ü.m duas K11borita,, w...-.r .\I,,.,._~•• ~ Ros••gi,ól llÍll::S >.rone Mdlo • Cllldida Mar- ::• ~ ..,.,:.._ ~ nC> 0 IIIDIIDI l!l'VIUCANO a da dmU gratidão dos. canoas, . cujos. nomes dtdino tffll dcstMr Cõro. tiD \)(!~ arlutk:os ~ • . 
No <lia 15 - __ e ...., alom de outrao vir- - .succodtr-lhe o dr. Souza ferir dd;adu suscepfibilklad,.1 11.,n::"' -~~~ oi "'-Jq•m ao Sr. Bbpn,a/,lo,s,,1ho<j 1'> =:- deae,a,ae, 

começououào cydoc:onslitado- lades,ack i=...., fume con- Aguw-,cuiosprecrdentesabonam juverus, disti•guh•m~ pé, en- no~Solo- l'r•all.1 fn:u~.. . \t';!frtdo cao Dr Sanlioo. l11llíla 
nal • aprenaadmialstn,;lo da vicçlo no espírito publico de q_u,: • mm exigente das ,.pedativas. j cantadora naturalid:Je d• ,ua, o,, 0Joml>-c O af .:- C,nt<> Ji111>i S. f x. R.-,., oi...idr:cai prolua- · 
R-"ka Bnsllân. , 0 p,rpouar do tempo Ili abrin- llastalembraropalK/2_Monroe. ·...,cJ>do,a de uma bo1la •oa1m =""°'· . • da,J,en <modoBado, ea:>tumi--1 Coll · 5 J r 

llellor,gimenpolltlco.,.. que do mais larga mase do benefi- que obte-tt na ex~ do S. larti<tica H Oh)·•·-A;rd•Ro, Lnuu~JII nar convidou u peull,osinscn· egto ' U IA , 
adof>l'rnc,a M - - cios parupatria, go'lfflla<bpelas Lu_iz, _o logar de honra_entre os As dal15M prnloogaiam-,e alé Piano Solo Carn~d,Marlins. t .. 1 Jl'-is!iren • benção do • Comohontanannu-l<ri 
ele 15 do Novembro do 1889. inslltuições .i.mocrstias, edrficros adffll< consfnudos. 1 um• l,cra ds m,n.h.l. sendo cm . - •. . S. Sacnm,nk) em ~ d• 11ugar boje nesse ~te cs- • 

A r,publlca tlanoaatlca é a A administração que acaba de 11o bello e sugg,slivo é esse um dos in-.Jlos strvida uma Reg,cr-A m~rte do l.o,-1.ho- r,,:•• t.abd<cimelto de ed1,ceçlo. • dis-
in1tftuiçlo poUtica mais compa- iniciar sua acüvidadc no mesmo typo de ~chitl!'<:fora, a~ mais I profusa. me53, de ~ e vinhos mem-Comedia pdos metld\O'S. l trm:oou a festa ás 6 bom tribuiçlo de prcmios. 
Uvd com o estado de liberdade dia 15 é prometedora de mais desenvoh'ldo tm was _linhas de fino,, .aos ptúeltcs. . - . da UrJ('1 Jeio.:,do no animo dt i Continuado ffll ~ ·aliE 
dos povos. E' o unico systen\1. energkos esforços, de maiores ddalhc. que o sccretari? do O(!'" O dr. Odx.iUo d'Albuquen;ue. Wek1õrlt11.-r,e-.n:ére si~ a todos a r.uis a.,....,..._-d e salularl boie n 7 1/2 da tlOl.1C. os iad<JS 
de go"YffllO que póde ' convir ú commdtimentos na dynamica da \·cmo dos Estados Urudos, EJi.- e sua \'trhKJA e ~tnbliss.!ma es-!l'ltc ~.aum.--c .. ~ •Du<.-rt~- imçr(.$$Joc ag-r.&.t1.~deqcc ~ ecec:utados pelas..,.. 
.naç6es anttric.anas. . . economia politica. hu Root, em con,·crsa com aJ. posa. d Zulm":' d ' AttK:q~eRttJe-,, Argen,M& .'i.\(-,uran e Euryd1cir t!n..'OS na Pvahyba um ~bde--1 nas do Q)Ql1IC) ~ 

Oiscordlmos ';1a opmilo _dos T'"1 em seu favor o cabedal guf!IU~ c1Jfirmi°u queman- cumubTam de 1nC5Qltc.U\'tsS &m·\C.~ • omenio d'C NUàÇlo ftm~1C\1 na NJ: no6áa bcmkm demps. 
ti~ oppo,tuntstu <fUe am<f:t da.scxperienci3slegado pelos go- dana_constnurm1 New York um tilt'us todos qu-nto, como en •.. ~hil,emoni-~ n a~pa_tk,; .alrur.i dos scu.s tini. por ie.qun'oco ~ 0 OOllllit 
hoJC ~ustentam_ que foi ·prtttpt- vemos qtte a antecederam. palac,o ~ai,. l!ma ~ut?O fü.crum a , .. cnt•.11"1. de \..'O~t..T}lica.1-~nto frArlCCl_-Juhc-_ ~ _ .. ~ - ---· da d~wncb prof~cf.iplólra;II 
tada, mtempestiva, a adopçlo do O velho estadista de Minas, ex.acta ~ essa )OQ_ ~tector:uca. a esu encantadora r~..a ~ 1u.•1 O. Bibe A .ratr~- R~ ~ ld. Juika Oaf\.-SO. COlnõ diffC:tora 
r,gimtn republicano cm nossa jf encan<eido 03 pralica da vidi Vencrdos OS =~ obices, talldo, que termioou d,;u,,do p,>r1uguc>.~-A~ne_ Mdlo. s a U d a d e do dilo o:,llcgio qu,ruio esti tlt 
patria. Allegam que~ povo bra- publica, irá demonstrar aos seus ~~tad~ os preconce:dos ~ pre-luroa viy,a imp~~ de contia!:--1 ~ V .. ·nn,"OM"-~~c fúno-. clb I uctusm' dir«çlo de d. 
sileiro nlo estava aanda conve- concidadãos que bem lhe apro- JUlZOS, J~gulada a c~nspm~çlo dadc no espírito dos m.amk-s-

1 
~lo· Uopóklin.a ftman~. t I julil fmrt 2UXÍliada pda pr:o-

nientemente preparado p~ cn- veitaram os ensinamentos de urna dos cgo1smos m:aJotn.ntes, a tanlcs. Oa.n.t~scr -tes J:lev~ Ror.• feuora d L ~ Ribmo dos S,an,-
trar em uma phue de existen- actividaderepublicanade 17 annos. obra reservada ao talento e i ~- A gentilanniversariantett-ecbcu, de ~fant,:::c-ptl..! nr~,IÍ i! da ~u~r i ~ ~ /: ,,os. . ) 
ci:t politico-sodalquc exige mai_s Provará O Exm.o Sr. consclhei• severanc;adogenttalSouza Aguiar grande copia ckt rrescntes, fcli- 1

1

tcrce!f'a d2sS't..~ . ~motfta ~ e,;'~se _ _ ___ . __ 
elevado expoentedecducaçloa- ro Affonso Perma, como O fez sCT_:t uma compl..:ta ef~alcon- cilações, .etc.. ~h()'!ffl-Ad,~•:, de~ S::>·, De crudi~i,na .;.usencia. I EsU. fóta de...d1aTiàs que.os 
vit1:- . . _ seu digno anl'1:eSSOr,que ~lo foi q_u,sta do gemo brw1ero, em.an- o -bdlo se(O etawt ~- n;i,te Cair de 1:'7tn:-~~ ~ . . mdhores ~ad~m.te,do 

S1 ass1m fosse, s1 prcdonums- sem vtnt.lgtm para a patna que: c,~do, no rumo d.e suas largas bdo pelas a._;~ ~f'nh~s d. d. fia® ~l _Aui:u. la e C.oith Ou Su• aromatk3: cs-.:.cna.-i PEROLAS FINOS (amb.ri) 'de 
se esse criterio na evolução po- elle acc.eitou de coraç-io as in- aspirações de prqpcss~! 4 1~1 Ad.i.4;-i~ , CUnhl.Aoi,aP,re-;,Vay.ál on- More:-a.. C- d6r br~rx!; mu "\'OJ....-.:X, Pau;a Basto a C• 
litica dos povos, todas as nações stituições politicas vigentes. de ";m novo cntmo pohtico, ~oJe Mirandai Ano.a 8'J'I,~, Maria •. - - • Qu,ndo db ~-t1!4:r~.da :\ 
do. occldente da Europa ha lon- Não adorava com.o fetichista dommant~ o de tudo.subordmar Leonor da Cost1, Amcltl. On.,rlt,1 • R. V1ncent Uma. 1nfd1z~ 5:r- Not. ts<:Ol're ptt3 fa::e. FABBl.CA. PLA.llft. '.A. 
gos annos teriam adopwl<? ~omo I monarchia accideittalmente con- 4 pros~ridadt do pa1L Phi1adtipha ~em Cavak.anti.; uet~- pell$ ah.imnas da sc.;:u ,da 1 , , 

fórma _de. governo as lnstitu1ç6es sti!u.ida em _fó_fln.l de gov.emo d~ • :. Anol ~resXtav!l..'f,Rfl1J1h~:1Mcllo, clas.~e. - Mas. sai.pt2n!o só exµ-ryne Nofic1as do lntenor 
repubhc.anas. . patz. Seu 1dolo, seu umco feh• . . Undehna Oarc1.1 e J:t!'lhs senho-- . O, bc'r qurrr- mas su~c U 

Estas, portanto, presuppõem che é a imJgt:m sacrosanta da E_m breves_ dias, ~mi lei o rit.as P.hilornena, Aurt-113, .\ntonfa lach f-ab.llr.tta -- Piauo --- to O &.im boudoso coração . ..• 
outros factores sociologicos i in- patria. pro_tCCto relativo ;f cruxa de con- e Lw:ioné.a..Ces:ar, Eurydic.o! Lcmo.s.1 ""'--Arger.t,n.a Moren:a Suu 1.agtirn:11 .mdic:tas ~ 
depcnde:m da prccxistcncia de nm A ella, somente clla,., como os versão. . Mamnha Stlv&i N:..,)'de Duarlc, ,\\t.!$)rnr Jtci - ô.utarotlt - Canto ~ ~ per"bs mais boniias C · • 
alto llfáo de d1soplina civlca na melhores republicanos de propa-

1 
Como. ~s ~~~sf sabnida 1i O Mocinha e Elisa Qvalt:ante, AJ;..,fnm\.ez.. 

1
, . . Pi D cmi sincera. atldçãol 8 Ja-S8lras 

grande massa popular gahda tem c:onsagrado todas as utu~ mmrstro I.N a~en ~ o Ireisa ~rira, .Eahna. Sindí. e s,.n... Wachs- elil A-\~Q,fl Jno O N r...n.......,,. Padre Ro&m.. 
As outras colonias americanas, energi~s de -sua alma de brasi• propno 1.uctor do projed:o. dls tim. Mo~o. Angchta ea.,,Jkante,. ~-ü.futr do AmJral. ~tmbro. 1006 Urua º:._ ~ imptt'Rri-

com excepçilo dos'Estados Uni- leiro. Moço, de um Wentora:o, ·1Duk:i.,.. lm1os.haurnCa,valM,1 r.o.n1~-S..,~-aBolero1tLlllo . \"ffl aman:haMllutivadesla 
dos do Norte, quando se con- Não quiz, por isto, perm.1.ne- poodo de uma M>lidail_lu5lraçl?, c,~ra e Roul:na R1t,c;r,), Am~ha1-n-~oot~~--:-f'rio:"'lla_Fa,n,. .. r f1Ll-"-a5CO Pma.o. - parau.msdasnecusidadcsmais 
sbtuiram m1 na~ indepcnden- cerna atlltude iotrle de cspecta• ~pen~mta.do mas praticas_.:tmi Co --ckiro. Euckjjia Ü1f"bl.. A\arb \em~ .,1,on l--'rmi'3 -:_Uttn +- ....,._ e.::.::~"--• 1-=ntcs queffrllmamosmaJc. 
tes sob o rcgimen republicano, tiva sobre. os acontecimentos de nistrab~ honesto, ~~o_tmaz., d.Almcid:a. OõPinha e Mocinha ... 2 Pia.-<:is-~ r.:~Lum ~ O •- J•· p · -.~iamffito moral+ f inc:olllcsta-
não se achavam em um ostado 15 de Novembro de 1889. confiante em seu palnotismo. e Garcia, Heloisa S,h>, AJl«.Bunl. z«.a, V<>' d At"!"'uerqoe, Pris- 88. u,6 8fignn0 clmenl (d,abi!jl~ do novo 
de educaçlo social mais elevado Ttn1o accdtado • no-.a ordm1 "ªd fotias.dva'ê: d~~~ :f A!aria Sraz.ifeira d_o R.oiario,Çhu- ~ fmu, ~da Roe.lia. Pbsa hojt ..-

0 
amüversario na-, ~ Pàdtt Rolim, para cuja 

que o. Braz.íl em 1822 de ~elos pollticos como _um e~ ~nn~ ~tl,or de ":uo para ess! dma Mello, Zencida Camµos.nc:.. C. A dd-U M uí,cai;ão talicio do l)Ol5S.0 etnilldlte a)o""fC-: tt"C\..~ ftlàl, du.sia dt ~ filhos 

deAf~~1 ~~:t~"daq~~: a~~~ mlano daeri~luçãod~<;_>a3l ,:: ,~gente reforma. Et~"~tO S!tv~ -Alum~ da. ::n~rf~ l'tRTO.nario en:p~taotNioC.on-1~~ ... por-a~ 
. povos am canos, .cou I ~ gr~so Federal CU)O nooit nos ""'~ que _, ....... -,.----

pro_c!amáf!IO~ nossa cmanopação sua activ1dade :io serviço da ra- • ~ .ll. - ~ E tkau: L-es Bf ts - \'al- S.(':'V; de cpi~he. ' ram o apptAo que Jbes loi difi.. 
pohbca, SI bvessrmos adoptado Iria. o ex ... dr Rodrigues Alves e li g· o de N s j~$ . li 'scn eue E hal -,. u ·s . . ~ gi<lo, nJo poupou esfo<ços, nem 
as instituições republic.ana\com? E' esta p.1tria que, ten~~ ele já dcix~u O Pala.do do Cattcte O 8 1 

• •• • d-l Nt°~Tua~~fin-i, s&_r- as ,najs :n~cas '";': ill~:trc J>0"' tão pouco tn!pidou aa.te o des.--
f6nna de governo, cm mel or s1- vado ao alto posto de dmgtr os e está residindo na rua Senador Neves 1 ~ ';s,;\ lcitb 4'\rgeutitl.a Mo- Jitko cortino dos obstaculos. que a 
tua~o de progresso, de ~escn• seus destinos durante: o ~odo Vergueiros n. 5-4. ,· ' 1 

• anormalidade critica dos \tcnpos 
volvu!'ento mor3:I e matenal1 se quatriennal que começa a cor- Quando se podesse impôr si• ~este cstab1.kcimtnfo de: ltt:3· reua. . l • ~ - archltcdava. 1 

•e~•~· nosso patz. . n:r, deposib as mais _juslas ('5• lencio ãs porienlo,as medidas e trucção, º'" :confô•do i •levoda OfSTRIBUIÇÃO Dt: PllE./,\105 Pesta de SantaGeoili& Como sabtis, ~ ~ 
foi, por conseque!1~•,umcrro ~rançu n3.s bell_as virtu,des C!" providencias reatisadA..,f')tlosseus com11ettnci'a da Co1~\f0 d.1 INTERVAL.LOS lrt'S, este ~ cstabdecimud~ . 

dos p~eres da pohtica de 1822 VI~ do bencmcnto estadista m,- .\Uxilia.~, a;s obras dos p.xios Sagrada f~mili.\ rc:ili~ou-!t: ante- C. L - Dor, fa:nt- N.:,, nossa sumptuosa cathàlra\ como um b\óc:o dtgeioquc:pouco 
ter. accetlado. ~.governo . monar- neiro. princip.3cs da Rt')lublica, a tr3ns- hontem =i f~Ut sC1tnnnc do ea- "8a ~rd . · • n_ion C!i l na prosima; ttn,-a-fei~ terf tuc-ar a po.uco se desfaz. IO cr>mado · 
c~ico pa.ra dini{lr os d_esunos s<r O E~m.o consd!1ciro. Affonso !formação mar:wilhosa do Rio de cerna. m,nto dos trabalft~s f«:tivo. s . ". d~lu.n- f'ian.?-Çu1:,cOLil e Ml· urr.a bdll fcs thih2, Pft'(nO\"idapc- 1. dos ra~ do ~. tem pe,dido a.. .... 
oaes da na<;lo conquistada aos Penna mi na prcs1dcn0a d2 Re- janeiro, a extineção dafebreama-- do ,mno e th disuibu,,~ '-k>s }N d<. Carmo ~1~1u. . . 1 t.s disti.nctas zelá.furas de: s. ~.e-xcelenàa do 6m • que o pro-
po~ugucz~ . publica, pa~tear que é um ho- rdll, etc.. eté. basb\'3 assigrwar premios js alumnas que S( drs--; s~~s_-G..bnd1!!!. Va_!~ lema. :puseram e: a_9Qgllilude:da caasa 

S1 o J?3tn~rcha d~ nossa m~ ~CI" ex~menta_do cm n~ as numerosas inauguntções ha· tinguiram p<"fo ~!th:doeconducia.. lPl~no- 0.ieuo .- Eur)"dice l.à~t10 { Ás 7 l:'2 hora.s da tr.anhi ha- ,. que~ ã~ 
pcndcncaa t1.vessc sido W.ashm- oos da ~da publica e~ um Ira• vid;is , por havcrn'cstasu1tirms Dtsde: um: f;ora ri-: tlt'd.:: ro- e Am.uile: Pi:iho. l cri 1 • • , .icon>- O gnto erguido no anno de 
~cm. o~ Bohvar, e_m vez deJo~ balh.ador inbtig:avel semanas dt!: sai quatriennio,- mcçara a af'Oucncia dt. dütinctis~ ,. f. T~ ~:np!t Awu .. \'"lO• ~~da~~~:a.~e 1o,. 1902 nos vas.tos salões do Coi­
Bomíact?. que trazia em sua cul• A, sua visita a~ estados da o rurque de S. Christovam, o sim.u familias e ~etecU.~ indi~-i·, li~~ll.m; ~no OotiMc1(1trá musicas ~U-Jdas.. lcgioPa.dn: Rolim. ecoou~ bar:­
~ra pohhc.a os en sl_namentos be- federação propot'Clonou-lht me- \ prdim do largo cb Carioca.. a duafidade.s do nOS-$0 m"'Jo SO('nl, lU.:a~ M. A ..... ~ Uc Andrade, O ~npJ t . bebm t 'L rancos dounidos da. -soàtdade 
bidos no velho Remo, 0 aconte- lhor conh«imcnto sobre as nc- A,·mida Beira-mat proton.Jr.tcb de., que Wn gOs:lr de tll()m~nt.1s \!.t:- lu..:.it1b _do An-.anl , j 1 ·n.tdo O

desª~ en e. l cajasermse mthllSiastic:amenlr; e. 
cimc.nto de 7 de Setembro ter- cessidadcs mais paJpitantes que Bolafogo até O ~meço da Ave- pur.t satisfaç:\un';i,qu.e:lleambknte' ~f'!le-0'J"!!f'ur~ dt" •~l-e ~. uÃ\ 5 , .; h~ d3 tarde ha- as -.--ibrações soooras ~gri~ 
nos-ia dado 3. fónna de go~emo deve. at1cnder em seu _ gov;emo. nida Central, um t~hod.1s obras ~turado dos mat~ dev.ados ~ Pa:~~u--- 2 Pianos .8 m->s ,. , vcri bdainba, $~lio<fo.~e a bcn- ingffltt 6$tt&ITI :sffltir--se mm 
proclamada 07 annos der?tS. para mcwnentar a prospendadc do porto, o Canal do M:mgue. · ti111entos edos.n1i1sausftror.pm,-, E_d.t,i J?ub-..-ux A\ort1ra, L~ Jç.:,0 tio Sat1.fusin~ ' longe .•• A secca, pot:tm doanno 

Mlno~sa ~luçlo pohhco-so- da gr;:inde naçlo sul-americana. O bratilci~ antes d 'esscs SO· cipios dt religião, moral e saber. tt~l/:nrdt!,,,_ M.d~XtbCar~~o As dignas prornotor2s da festa. 1s~inte (1903) com que. foram 
e1tell •

1 
entm-se ':;areia da dentro t· ~... berbos melhoramentos, não tinha. Com~nhciro nosso. ~nt1l01cn• •• m ?' c,-.-gnna uqu'-=r• teffl~e f'Sfo~do aHm de: revcsfi. mimoseadas as pan,gs1s sa'ta-

qu a norma go~rmo q~en o e a R' a consciencia de sua iniciativa te C'Ol1V1dado, entrou noCo11egio. que. rem-Nldé\'tl"d,,dclro-b\"'ilhantismo. ncja.s, tratou de abafa.lo. ..... 
se adaptava ao me1o amenca.no. arta O 10 nem a fê nos seus- esforços. quando faltavam detm~n.u_tospara .. 'Canto dt Des·pedj_Jt • ' Eis que este. ~de~ 

Ef!t 17 anno~ de governo .rc-- Devemos 10 immortal dr. Ro-- as duas hor.is. Logo foi mtrodu- Saud3 ão a.o Ex•o. e Rcv-..o. ~ --Q... . do o esla~artc . aurihl~~ ~ 
publicano. o pa1z tem pro~1do drigues Alves esta nova era de. sido cm u1~ sab onde se ach.a- Scnho é· 'b 1! "!!) A &~ 'i\T-s suas COO.\icções mabà.wes,JtCM>. 
muito m,us do que progttdiu em XX1l perfeito renascim~to para todo vam cm exposi.;:!lo os trahllh-os r tspo. ~ J:i.. A.~Q » lJ:J. ~ i grito ~ cm nome do progtts· 
67 ª!lnos duran~c ~s ~uaes pr~ 0 Bruil. das atumnas. · 1 Todas as aiumnas cnc=rrega- so que palpita cm seu ~an_ 

~~;}17:_r:_m n:~ ~"b~:~l~l~Õ~ ~b't; O illust: :~ i::,:m::sos ~ UI e un!·sp~f~~ ~~~~~:,~~' ~r!~~~!l=~~,~~:Sc~ :A:=tc'::U<b; dileda1= ~~e~ bilou~ 
onrnlodop'lo_ que lhes impnmm o deixará. t~do torrente o excr- Chronica de Areia as mãos J:COhS das nossa• p>- lmcihor mo,lo, dondooplinukMalfi\ha do •honrado tommcn:iante multicores de suas ~tra-
segun irnperanle. cicio do c.1.rgo tàopatriotka e tão - tticias gubchls r,orProft$.SOTUS dc 1 do esri:téro da c:-duc:içío r«:cbid.t Coronel Manoel Hm · UC$ filho. dK'.\---õrrs e, e:m d:c:stmlU.e ~ ~ 

As instituições polijiCAs que fecundamrntedesempcnhado. grande mcn.-c:imcnto ar!i,.tico mo- 1 Juranti: o nnn<t, l' da .1;1tidl? da _ nq tzvd, cm nome do mortal ~se 
adoptámos ª. 15 de ~~vembro de Não ha memoria de uma admi- VUI dclara!" cn:aç~ t!et~aba.dogos~ I not.wds Pn.\fcssorns • ~ O estimado dr. Anhur dos An- i!1'fll<>rtalisou, do ~ q......,esan-. 
1~9 ttm feato a feh~id!dc d~tc nistraçllo de tal cfficacia, de ta. UMA FESTA INTI1tA csthel1~, om cm p.a1.s.,gens l'lõi· foram ce>nttdldas roróas <i....•jos, criterioso Promotor Publiro \bficou e que:, em "ida:se ~ 
pa,z, que ha de atbngtr sob o nunho alcance e de tanta popu- 15 DE NovEM&RO. las e nsQnhas. ora rm fonno~os O4-ro e p1,ila ~s aklmnas qu-e\da Capil.tl. P".ld~ lgn.aào dt Souza Rolim, 
domínio ~cllu 19 alto g1io ~! laridade na mctropolc br.n:,leira. . S/)ffl!"t·ns da fauna e Oo~, orl. mais se d1stt~ram. . _ \nome august? quem SI resutnt 
desenvolvimento a que o dcsu- Tudo m incxequivel ant~ Um gnnde suettSs.o social a ein u~strumento~ d.!arteemdus- 1 Sal,-opos-s1\clcn~noouonus f..U.AA"NOOAMAJ-..'lt.Ã • 3. e:neyclopcdlldobclloedo~ 
nam s~us abundantes recurses d'elle; tudo~ fac,1 depois que adora-.-d fcsb in~inur realisada no tf,a. . sk-, rettberam co.r-6.as de_ ouro . •. • _ de ~ que ptlas gerações de llaJt 
econonucos. . ell~, eondo eryi acção qualidades . v'!1luroso ludo 1lluslrt. dr. ~a• 9 tom de perfeição g_cr.iJ que-; JS nossas Wen~sas e g~lll con O 1r1t~Digtut~ moço Oa.u.di&no s~a le.~ '5 ~ de ama,,. 

Clamffll embora, com mais ou ranss1mas, abria, largo e. pros~ 1 dho d'Albuqucrqut:. por occasião pairava sobre todos os trabalhos.'· -tt.<n"ancas&.--nhori. b"> Mana do Car· . Oaud10 c.amt•uo da Cunha. '. nbS. assim totn<> os nos CMtd> 
menos DZÕCS, os que vlo anno,. o a.minha dos grandes mdhora- da pissagt:m, a 13, da data na- j.a. na h:tnnonia d1s cores, )i no! mo Mindcllo. Ofüi:1 Cou{!nhl", - 1 losos amsia'?" o cnvalho stc\l" 
lindo os mos ou desvios dos meatos 11:0 primeiro municipk> titicia de sua primogcnila, uma preparo das tintas, dcspttb,•a e--

1
AJdt~ D.,thr e An ·'-:i Car·I f11: i:\..~ uo:-..;"'flll: 

1
1a~ gcandt. g,pn.taco. . 

que ttm lido a r,spo11sabilldade ds Republlca. encantadora monina _ moção agradavcl e Usongdrs trn ,-.lho. O estimado moço Mendo Cor- A' este vapor-o Eslldo-""'11" "' 

•• 'i,: 

~ 



• ---­.... ~•,•ii•·'llll-•lio ---· ............. i.- .. -' ._, • ·.i,,_._;5• ••':.:: ...... = TABBI,J,A A 
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... da l'an ...................... .....,, .... ..,_ e- , ""'.:!'it/i _, wn- .... ---.a. 4a Ala,, do par ~~ dil llllleO Jftt1t -ollll-80 ........:=:,...""": ' --~ .. ,., . .....,_ 
..... _.. .- BlilO - .· ~. ::ZS;5tn~ oooe ...,... ___,., -..,-.-.---. ---..... --.... , .... ,-..---
"-" • .,... ...-, • osnoa• •c1&1111:adad.:lwro011l- ~ 

0 _... ~ ._-. • ,,._ íjelqulao~ fnl. o dr • .1.ar1o .. • r1111 - lf tioa ----..--- -.., ._ • t 11 t n ,--. -·e~ Nab,tp, - ti! do Wo JDIP101' da ..,. ,- __ ,__ ... 
k 11 21,11V~ cela• q,MO ~ Wiz .....,_ mada,oalmiJ,anw ••vtl,i .,._._,.."'_ --•~•---..i - obefedaoana martllma,o--· 
~ • til. - a lnlelk> O dllllndo iid-foipdo.dr.Oui• 2'1mlrant& l'roell\:81 1J1ape. Ali 2$,IOO 

r: ·-Ml<!btdknda lll<tllltdaSIMlra~'- lordoAnsenaldemarlnlsa, O.nllilde6IOOOato! 2911111 
y. - 1111 _. peslden, os deallnot pa,a o a,p,o S. Ouilh<nne, o almirante Baoellar; ali.te klan • 6$llOO , ,·. -•, ~.-dou.-~ - -· da ]lrÚllelftl dl.tllo.onptlo -·k • illillcla ~m <le - S<tm,do nilo que vaein•"1o 1oueute llaja GabasUa; oom• Idem • 7$000 • llt800 

, ....,:::......,..,. •- ..,. oull'I _., dai& folha,dlr mandalllo do oorpo de ln- :;;klffll=_..;...;..,_,,=::...---.;...;i!..;....:::::::::l........::;::;:;::......,;:!lt'MIO= 
._ ,_ ....i.o, linlMmiSpo- ett,rá - ~ e sabbod(,s fffl ftlnMn1a da Dl&rtulla, almt• 

.. ,.. _.., ...,_ ~- seu ~ • ""' Ckncral ranie lonQ Lóbo; llllafo de f assim por dlank. cobrando-se lllalt :z-40 por soe ltll 
"'- ..., ... - apbenus- Ololio - sentços de su• pro- HCllnDoa da NCllllda dlYi- ou lrltçio de 500 Ido de aagm,nto d• p,eço por 15 ldlos pon, 

i. • _.. ~ ~ho, d• lis&lo. do, contra-&Imll'an&e •- o aleO<IIO que próeed,r do st!ffll abaixo e 290 11. na mem■,... 
, ·- ......,_ 11que os Ca$lro -: •· :1iu111Lo6o; oommandan&e da para o que J1fO«der de ..,,.. teima.: • 
: »,,,i. O nome de Pomr. Eso•1la Normal Vi.lo de IDIU'llC\llQ, alml· 0 volume que, --~ superior ao ldml estabé-
~ 1 l'llllte C&rl<MI de Noronha; kddo pae-!11 a dlffom,ça na mio propomonal da n:spe,:tivl !na 

·,. A' ·esaa, dila, ClQfldiç6es pri- Tl'Tlo ~ nodia 19 do<0r- dlreotor ,eral de ar\Uherif, por kllo que ellc«kt', 
.,.._, asocJt,qoo e erttlfen. rentt os exame. do CUBO normal; Jtaréohal llodrlC\109 lall• A cobron,;a • ró■llsada nas Meus dt R•ndu • lt,11-

. da de kQI - .. b1ll o_. fllncclonmo nwo• dia 11 &tgUln• - ções O<Md•• por atníclu de !mo de IICCõnlo com a nota dos 
1o • ~ doo - lei btncao, A bau<>o1da &DW2onenae inços da P'UII lorntddl pda Rc«bedoriJ de Rendas stffllnl~ 

_...,... dt . Jat,<Ulilçoso■ degkl- 1°. ANNO ottt.-ráum ballque1e ao mente. 
-. ..,_ Pof: _.. ...., ~ Arilhaecica almirante Alenndrlno da Nas demais M,as de Rendas • Esl■çõos sed ollec:tuada 
._ _,,.,: noc toeatt, ~ r.a os olwnllos du duu es- Alencar, mluia\ro daperra. a cobrança m .............. de ICCÕhlo com a nola reme?t{da poraql!dla 
......,._ colll. •- R,pu1lçlo do _,, llanlo na primem ..,,,.,.. do mez anleklr. 

A fflOddade qutr luz para alu• c..lllerOf'h'lí O dr. Aft'onao Peuna - PaJoâo do Oovemo do Estado da Pa-......_ de 
-. • - .. que .,..;,.. Para os 1lumnos a quffll 111- oeben bllntem am audlea- ••• , ... em 3 No-_--_,iu o élpirilo - lar -•• o exame desla .,,._ ai& o QM'PO dllllomatioo. wmbfo de l906. • .,_. __ 
.......... por Deaf _. teria. - ._.....,..= WAU'UDO wi.; 
pçee. ._..,,...._, .-,r rm Oq,'aphia Segue boje para a.._ 
,.. ..,., aulilr, ~... ldtm. ic1<m. Unguetã º dr. Bodriguea T b l B 
.... ~,~ que o dildc- '2". ANNO Alvoe. :l 81 Q , 

,. GO u~ ,que l'ortugutt 
• ,se àngir ,- fronle da Palria, Pata os alunmo• dss duas... O dr. J[lgllcl calmou, mi• Para a cobrança do imposto Sóbremeroulorias tsl1111geiras 

· quer or; qutt ..,.tir os bafqos cohs. lliatro cb lndustrla,l'910lve, • nacion>cs, na confonnidadedon. 13 § 3.• doartlgo 2.• dapre-
~ das bri- que ala- Plwslca rtl brevem.onte aobre aa uo- sente l<i. 
,pn ll p,,<\lt, do5 ttlenlos ,.~ """' ' os olumnos • q_utm faltar na t8.rifaa do IJoyd. NA CAm Al E MAMANOUAPE 
lillNS- $0ffl<nle o exame desla molctia. 
~ 1)0is, qu I rtabcr- )o. ANNO Nada d1t anormal oocor- N.• 1 2 " Sobre o valo, do bzcndu, rpiudms, perfum■-
lln do NOYO Colki!io P.>dre. Ro- Pedagogia reu depola do■ fnoendloe rias, thapcus de qualquer qualidade, obras de 

• 11!1. oalntida com • Jnstalaçlo do Para os alumnos dos' duas .., aqui hallidoa, Dio tendo oe ouro • pr.,ta, objeclas de phanlasil, calçados, 
.-- mralodo vfrtuososarca:- <olas. mlJllllos a imporlanola que louçu, vidros. drogas, m>dicamentos, bdlidase 
aote que len( 1ogar logo no ..,. = _ _ ·~ a principio se deu. gentl'OS de cstia, txc,ptuados dates os do se-

:.rl:m:"f., ;:~.,;~ ffLEGftAMMAS EXTERIOR • 2 1 % ~ !~'!:°decamed• xarque,arroz,brialhau, clla,d • , 
1 
_______ k(.'1'02ffle, farinha de t~ sabão, assucar re:fi.. 

~ ~::;:.,,'f,'m,st
..,: mv,ço l5PflCW. o',A Ul\1AQ, Blll!Jloe Ayrea, l'I nado, femgms emaltnaSprimuparaaslabricas 

~e -do e.d ... Rofim constdla- ~NTERIOR B' esperado aqui .um DIO 3 1/2% tb!':~, •oda cau.stica, cébo ou graxa, des-
çlo fulgurante que compar\t1ha vimento 1'4Voluclouario no lir,adas • fabrica de sablo desta C.pilal 

, clom a l(Tllldiou via•i.ctea do RI.o, 17, interior do pais, 

~~906. O dr, Alfon10Pe11ruu:t1ar- OBSERVAÇÕES 
' a,rúlio,,,, Camuo • <>0u para as qnlnt.a reiru, a Paris, 17· S., Po~, se vtrificar que são de outros Eslados ou 

· renniio oollectlva de ■•u SllDto■ Dumont atftrmou Po• dles t,ansilarem as m<readorias encorporadas no commcrcio do 
mtn.i■terio. que brevemente !ará um.o. Estado pogarlo as seguintes laxas. 

gra.nde vl.llgem uo seu ae- 3 )' Ao numero 1 
Odr.reerelraPasaoequan- ro-pla.no, julgando o aero• 2l' Ao num<ro 2· 

:NetlepitforeséO logndouio, na- do ~va hontem pela avo- planismo melhor melo de I l' Ao numero 3 
wri hoje - ptb harmoniosa . 

Imbiribeira 

Do dia 1 '16 
lden do dia 17 
Da Santa Cisa: 
do dia 1 '16 
Idem do dia 17 

1:22,7l250 -:-

~:;•;tº/6 324'950 Ferro Carril Parahybena 

Idem do dia 17 

:Mercado Tambiá 
Mot de -bto 

RflmA CO DIA f .. 15 500$100 
• • lõ 8J$'.lOO 

S83S400 
fcxam vendidas ho.nfem1 26 

cargas de farinha é 120 kilos de 
peixe. 

Ali o da 15 
Dia 16 

MEZ DE NOVEMBRO 

Do dia 1 i lõ 36:967$969 
Idem do dia 17 . 7:303$727 

44:271$696 

"=:.. ~~~oca"J ~ h':: e . b b ru .,_ lasd<.a~ínoule. · , 

Obosque~e-hipiolu..,_ aJuru e a ,;IM!l!le illuminado • ~ylene. ' 

-~:si:a:~e~om~. s - - -- - -- - - l_ 
"0$ paquel<s "Bruil" • " S. 

=~:m::~1 PREPARA DO VINOSO DEPURATIVO 

Empregado cnm a MAIOR EFFICAOIA no rheu­
maUsrno de qualquer natureza, em TODAS as 
molestias da pelle, nas leucorrhéai;i ou flôres 
brancas, na asthma, nas n1olestias dai- vias 
respiratorias,nos soffrimentoso<lcasionados pela 
impureea do san$:ue e.fin :{ mente nas differentes 
fórmas da syphilis. 

Approvado pela illuitrada JUNTA DE MYGIENE do Rio de Janeiro 
Jthl. • 
~~.,.~~: AUCTORISADO POR DECRETO IMPERILA DE 20 DE JUNHO DE 1883. 
d■ únlt. 

3 ~.rf"'"taro':pass,g.;m•ú Dep~tarios-MANOEL SOARES LONDRES & C.ª-RUA MACIEL PINHEIRO-Parabyba do nortAl. 
Dmitnto llistorioo 

·. Esla dmincta usociaçlo fari 
boie sesslo otdirlW cm sua 
s6le-na 8ibliolheca do Estado. 

EGHOS E NOTICIAS 

F'O LHE TIM (241) 

IIBnI<llJE PIUZ EliCB.IGH 

A Peccadora 
ROMANCE DE COSTUMES 

VERSÃO DE 

ESTEV!8 PEREIRA. 

VOLUME IV 
PARTE XIV 

Hoaital)ÕCS 

Todo o crimittOSÕj por mai1 desalmado que stii', vivc.sem­
ptt ffll inquic~io, e tanlo m:tít se existffll rtssoas qut (>OS• 
sam dtitar•lhc em rosto ou declar;or i justiça os trima que dle 
praticou, porque O$ segl'tdos IO os guM<fa bem o individuo a 
quem mais imporia q•• dles se _.., divulguem, e. ainda assim, 
muitas vetes por effêto do ,'inho ou_ tm wiude ~ um sonho 
tT1,idor, do dcfirio de uma ftbrc. podtm commetter-.sc impruden• 
eia, fua .. i.a., que leem o seu desenlace no f>bald<l inlammt• de 
um pabbulo. 

Se o, homens meditassem com Vfflfad<i,. 2it<nçlo sobre 
Iodas as ,-.ntagars que lhes pode produzir a honradez, a aimi­
lllÍidade d~ por complt'lo da 1u1Jfflicie d.a ttm. 

O proprio mau de conclí,;Jo, d• nabJreu, se podcsse ava• 
liar quanto goza o ho"1,tfn justo lomat,.,.hia bom pur calculo, 
meamo por i:naldoso intettsse. 

E' IJo b<!lla a v'.Ja sem dever nem temer nada da justiça 
que u n5i, podem oonccber os !"'jUinlcs de rnah·adez humana 
a q1at, -infdltmente, ta:nf.a ~z assls.Unl()S. 

Alberlo tin/la cumpJitts que o podism perder, nio devi■ 
espear que na aklei, de Ri,cano de la Solan• •• declarassem 
em sCU favor, nec:n que d'dlc dcu0n bQu informações as pes• 
soas honeslas, porque é sobido d0$ noss~• leitor<$ a ootoria má 
fama d• Qitt JlOUW o 1113rido de Ros,,. 

.Aleill d'tJffi, Alberto ttmia sempre q~ o capitão B<lmon• 
to ~ a .-cobrar a razJo; pelo que se poderia Julgar perdido, 

porque Belmon.tt, attcnt.as as condiçõe-i do sC!U caracl!r, m um 
in.imi~ Uo tnnivel como irttconciliavd. 

Só a pobre Ross Ih• inspinva confiança, e estava certo de 
qut: ena nunca declararia cousa algunta que o podcssc compro-­
mctttt ou causar•lhc o menor damno. 

R()Sa era um anjo, uma martyr enamorada do seu verdugo; 
comprehtndia que uma unia. ~lavra sua abriria ao marido a 
poria por que se entra para o presidio, porem, eslava resolvida 
ante5 a morrtr do que a pronunciar õsa palavra. 

Do amainado tmaço do casarão. e occulto na varanda qua• 
si a dcsmoronar-sCy A1bcrto via a maior parte do jJrdim d3 casa 
de saude do duque de Bauna. 

Sanchez passava muibs horas de afaLaya n'aquellc terraço, 
.vendo pa55car pelo jardim Rosa, Belmonle e Evaris?a. 

Muitas vezes sentia :ipertar.se-lhe o coraçJo ao ver aquel­
lrs seres desgraçados aos quaes fizera tanto mal. 

Apezar d'isso, Alberto não era um d"esses muitos trimino• 
sos que se a.n-epcnd~, e ainda que a voz da consclcncia lhe 
proporcionava muitos maus bocados, impunha-lhe silencio e ca~ 
minhava ade,ntt; proscguindo pdo funesto caminho que se pro• 
puxm trilhar. 

Havia no jardim um banco de pedra junto a uma (ormosa 
Ulia, que defrontava como o fenaço. 

Rosa, Ev.trisla e o ca(llCio Belmor,fe sentavam-se frequen• 
tcmcnlc n'aquellc banco. 

A~ vd-os ali~ Alberio que er., impenilenfe e perscven,ntc 
~m~~ contemplav~ majlndo a distancia e dizendo para 

- Oh! Sim, de aqui podmi mcttcr uma bala na cabeça de 
aqudle velho inuti~ que me rouba o somno e a quietação. fllc 
i o unico que me accusaria ante a justiça, e tomará a vingani;a 
por ■uss proprils mlos, tio depressa recupere o juízo. 

•Sim. esst vdho i o inim~ mais tcrrivel para mim; cnlrt 
nós dois nJo pode haver n,conolia,;Jo possivd, só exúte e po­
derá existir uma guem de morte. Emquanto a Rosa, ell.t ~ lnu­
paz de me accusar, e Oaspar e Athana!-io calar•se--hão como mor· 
tos, porque isso lhes faz conta 

Outra d rcumslanda tirava o somno a Sanchez, e essa era 
a sua inupíloavel conducta como marido de Rosa e pae de 
Evarista. 

Como não arudlra a põr•se a seu J.:.do, :1 reclamai-as des• 
de o mom-ento q~e goubc que lhes t·":"\i:l succcdido utn:a tal 
desgraça? 

- Não m po1sivcl explicar honrada, decentemente, aquclb 
indifferen~ 

C.da dia que passava sem ttelamar sua mulher e sua fi--
1.h■, peorava para •ll• cada vez mais a •iluaçio. 

O Duq_1,1e devia achar muito singular a conducta de um 
marido, de um pai a quem lhe roubam a mulher e a filha, e que 
dcixa passar um mez sem as reclamar. 

Mas 1q11ella reclamação, sem ter uma entrevista secreta com 
Ros.a, sem se pór de accordo tom ella, era a venturosa, atfentas 
as conqiçôes de caracter do Duque. 

Bem é v~dc que Rosa lhe inspirava uma ~ndc confi· 
ança, e quasi tinha a segurança de que não revelana nada que 
o pudesse comprometta-. 

E, todavia, Rosa tinta bastas razões para suspeitar de seu 
marido, porque dfe a tirara de nonte da aldeia, em meio de um 
espanf0$0 temporal de nave_ e a tinha condusido até ao sitio on• 
de se commettcu o crime. 

Tudo Isto eram dobrados <>lidados que tinham Sanchez, 
collocando-o em uma .siluaçio deveras defficil e violenta. 

Pensava tambem que. drsde o momento em que se aptt,­
sentasse na cau de saude ,do Duque de Sauna. se oppunha a 
encontrar•st frenle a frente. com o capi'tão Btlmonlc, e isto dava· 
lhe mcJo, porque o assa.c:sino teme p6r•sc dcante d; su:t vi clima.. 
- Pnra se fr.a.nquílliur, costu1JUva dizer p3ra cQmsigo: 

- Só Belmonte e cu sabemos o que se passou Junto :li gra· 
de do Jardim Botanico. Belmonte está louco e dlc que não rcc:o­
nhcctu Rosa nem E.varista, a quem bulo queria, n5o é facil Qllc 
ine reconhe«;J a mim, e ainda que assim succedessc, quem f:ffla 
caso da accusa~.ão de um dtmcnfe? Não tem a menor forçaan-­
te a lei, sobretudo mantendo-ntc eu sereno e rindo-me das ac• 
cusações que ellt! me lani;ar cm tosto. 

•Aqui o peor de ludo I! o duque, que talvez sabe ou sus• 
peita 1.lgtm13 cousa e tem posfo gr1ndc empenho cm esclarecer 
a verdade. O duqut. ~ um homem bastaníe tenaz nas suas cm· 
prezas, e como é lmmcnsamentc rico' e goz.a de grande. influcn· 
eia cm .Madrid, Deus sabe afi onde terlo chegado as suas avc-­
ríguaçõcs. 

Alb<rlo deixava. passar os din nio sem comprtllcnderque 
quanlo mais tm,po decorria pcor se tomava a sua situaçJo mas, 
suttedia--lhc como a c:tttos doentes do cstomago, que n!lo po-­
dcm ttsistir 4 tentaçio de romer precisamente as iguariar que 
mais m.,J Ih• lut'ln. 

Sanchez mudara para o seu casarilo de Car■banchd duas 
grand" malas cheias de roupa, e umas b.trba louras e outras 
pretas, par.a "' disfarçar, 

Tinha tambtm algumas armu, uma carteira com mil duros 
cm r'lotas do Banco e um passaporte com um nome supposto. 
e a.Inda uns doze m,1 ttalcs em moeda de.. ouro. 

A isto se reduzia toda a sua fortuna, se bem que abriga­
va • cspcrnnça d• dar um bom gQlpe de mio i da n11rqucza de 
Tílma, a quem visita•• algumas nou!cs, (Ctmtinda.) 

-~ ,, 
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glonosa data proc!atnaçiiO da Re- .BANANEIRAS, 15. ,iço,teriQprtfm.noaparnoexcr- rtnle _,,d= • ., paga. stm l d~ B ot1na 
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ção dÍt Rq,ubhc.i ffll nossa pa- Apresentamos t V. fxc. lel1c1- VII · 1) ~l'!ll6Y& j c..,o 
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SaUllaçôts. Crlao. à Petroocl os stu\ associados , sua vigi• Escada (1lc., de. j !umo c.,ponii fine.-. 
)ost Plnheln>. A Rua Maclel Pinheiro' n. 68 tancia e fi$CAliz>çlo a,m dehi• Allesto que cm minha clinica 39 R.._. Maciel Plnbcito 39. 

Ypil'anoooa- ~ exir.lMf~ f<lltc 
U1titno moddo:.....-ic.uoo 

Para homens: 
20 $000 e mooo 

Deposikuios J. Etelvino & C•. · 
Paran:iba. Rua:Maciel Pinheirc, 54, 

. CASA 801\ftA REGANTE 



#TABACARIA PEIXOTO 
(OASA DE .PBIXEIR¼ ORDEK N'ESTE ESTADO) 

GRANDE MANUFACTURA DE SUPERIORES 

CIGARROS 

SANTOS. D.UMONT, 
Alvaro Machado, 
--===== =-=-=-=~~-= , 

Amorosos, 

Fidalgos, <Papel &111tn> 

Rio Branco, 
-·-----=~ ~=== == 

Tentadores, (Palha) 'Daniel Chumbados, 

Estrella do Norte, etc. 
Os P.ROPRIETARIOS deste bem conceiluado estabelecimento, no intuito de garantir a pureaa e superioridade de 

seus afamados ciganos e de todos os productos de sua grande fabrica, mantr-en: na ciireção da escolha de fumoae superin­
tendencia na preoaração de sua6 manufacturas o tocio A. P. PEIXOTO, com 17 annos de pratica assás comprovada n'esta 
importante industria. 

O Glldito crescente dos productos de 1eu estabelecimento, tem feito 01 gananciosos, sem honra, sem BScrupulo, e sem dignidada industrial, imita111m 
os nperiora CIGARROS . 

Por isao racommendam aos ara. consumidoras, queiram verificar meliculosamento os respectivos rotulas afim de poupal'!lm ao desprazer de fumarem 
CIGARROS fabricados com fumos ordinarios e nocivos a aaude. 

A T~,ACARIA PEIXOTO 
- Sõ emprega nos CIGARROS de sua fabrica, fumos velhôs e escolhidos, isrntos de qualquer composição. 

Previnem, portanto aos m. fumantes, que os fumos novos prejudicam a sande, produzindo enfermidanes na boooa e gargantal 
entorpecendo o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar a fumaça. O escrupulo hygienico ne•te sentido, é a 
prinllipal garantia. da 

• Os CIGARROS da TABACARIA PEIXOTO vendem-se em todas a.s casas de confiança 

CHARUTOS FINOS ! ' 
Os Charutos d~ JEZLER & HOENING- Ga11hoeira.-Bahia: Bouquet de Havana, Creme da Bahia, Linda Rosa, 

Havanezes, A' Concordia, Victoriosa) Marca Preferida, Irmãs, Flôr da Hespanha, Don- ® 
@ zellinha, Punch, . não temem competencia em qualidade e preços. li 

@ Vendas em grosso e a varejo na TABACARIA" PEIXOTO m 
PEDIDOS DIREC'IOS PAJU. A FAJ!RJCA-° FLOR DA BAHIA "- Cachoe ira- Bahia, SEM: NENRUl!A COMISSÃO. 

A. P. PEIXOTO & C.ª 
14-ROA MACIEL PINHEIR0- 14 PARAHYB;\. DO NORTE. 

e @ @ @ ® ~--.:~ . :""@S- í.O) wj""ir=t.;i @ ® @ l!J ® 
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